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Resumo – A elaboração do Plano de Bacia do Taquari-Antas (PBTA) teve como premissa auxiliar 
na identificação, quantificação e qualificação das águas desta bacia a fim de planejar o uso dos 
recursos hídricos. Para subsidiar o conhecimento dessa realidade, elaborou-se o mapeamento do uso 
do solo e a adequação da capacidade de uso da área. Os procedimentos para este fim envolveram 
consulta de setores censitários urbanos, classificação supervisionada de imagens de satélite, em 
ambiente de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e aferição das classes de mapeamento em 
trabalho de campo. Os resultados mostram que na bacia predominam as classes de uso associados à 
vegetação arbórea e área de agropecuária. Em geral, os usos mapeados se encontraram adequados a 
sua situação geográfica. 
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Abstract – The Basin Plan Taquari-Antas (BPTA) aimed to assist in the identification, 
quantification and qualification of waters to plan land use. To support knowledge of this reality, we 
elaborated the mapping of land use and adequacy of capacity use area. The methodology involved 
the analysis of urban census tracts, supervised classification of satellite imagery in Geographic 
Information Systems (GIS) and mapping classes of measurement in the field. The results show that 
in the basin predominate use classes associated with woody vegetation and agricultural area. In 
general, the mapped uses are adequate to the geographical situation. 
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INTRODUCÃO 

A elaboração do mapeamento do uso do solo e da caracterização da sua capacidade de uso, 
foram elencados pelo Termo de Referência que deu origem ao Plano de Bacia do rio Taquari-Antas 
(PBTA), como uma das premissas para elaboração do mesmo. O referido plano visou subsidiar o 
planejamento do uso das águas da bacia, auxiliar na gestão desse recurso e na ocupação ordenada de 
suas terras. Situada no nordeste do estado do Rio Grande do Sul, a bacia do Taquari-Antas ocupa 
uma área de, aproximadamente, 26.500 km², sendo a segunda maior bacia, em área, do estado do 
Rio Grande do Sul e a primeira em número de municípios (118). Sua localização pode ser 
observada na Figura 1. 

                                                           
1 Todos integrantes do artigo são colaboradores da empresa STE - Serviços Técnicos de Engenharia S.A. 
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Figura 1: Mapa de localização da bacia do Taquari-Antas 

A ocupação e o uso do solo, ao longo da referida bacia, são intensamente diversificados, no 
curso baixo e médio do rio principal, onde estão concentrados municípios densamente povoados ou 
ainda, aqueles onde a agricultura e a indústria são a principal atividade econômica. Além disso, 
alguns municípios concentram ambas as características, as quais mudam significativamente na parte 
alta da bacia, onde predomina a atividade agropecuária extensiva, em propriedades rurais de médio 
porte, e as baixas densidades demográficas. 

De acordo com Amorim et. al. (2007), a identificação dos padrões de uso do solo em uma 
bacia hidrográfica, como a do Taquari-Antas, consiste em uma das etapas indispensáveis para o 
conhecimento das condições ambientais da área em estudo. O mesmo autor considera ainda que 
esse produto é fundamental ao planejamento e gestão das atividades a serem desenvolvidas na área 
contemplada pela bacia. 

Neste contexto, foi elaborado o mapeamento do uso do solo da bacia hidrográfica do Taquari-
Antas, que foi utilizado no PBTA como subsídio à caracterização ambiental, a estimativa de áreas 
de preservação permanente, remanescentes vegetais e demandas hídricas, entre outros. Este 
mapeamento possibilitou também a elaboração da adequação de capacidade do uso do solo, que 
auxiliou na identificação de problemas ambientais encontrados na bacia. 

 

METODOLOGIA 

Para o mapeamento do uso do solo da área foram utilizadas imagens do satélite do China-
Brazil Earth Resources Satellite (CBERS-2B), sensor Couple Charged Device (CCD), com 
resolução espacial de 20 metros. Foram necessárias nove imagens de satélite para abranger a área 
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total da bacia e foram escolhidas as imagens do período seco para o mapeamento, já que estas 
possibilitavam maior facilidade de identificação das classes de uso do solo. As datas de 
imageamento, momento em que as imagens foram captadas pelo satélite, estão apresentadas na 
Tabela 1. 

Tabela 1 – Identificação e datas do imageamento 
Órbita-ponto (identificação no catálogo) Data de imageamento 

156-132 e 156-133 07/12/2008 
157-132 e 157-133 01/01/2008 

158-131, 158-132 e 158-133 27/12/2008 
159-132 e 159-133 14/02/2009 

A metodologia utilizada para a classificação das imagens anteriormente referidas, para a 
elaboração do mapa de uso do solo, foi realizada pelo método supervisionado no ArcGIS 9.3, onde 
foram coletadas amostras das 11 classes definidas para o mapeamento a partir das imagens do 
satélite CBERS-2B. O resultado desta classificação, em formato raster, foi convertido para o 
formato vetorial para posterior edição da classificação. Quando foi necessário maior detalhe para a 
classificação de uma área específica, esta base em formato de vetor foi exportada em formato 
Keyhole Markup Language (KML) para visualização no Google Earth (disponibilidade de imagens 
de alta resolução espacial), como forma de verificação da consistência dos dados mapeados. 

O mapeamento das áreas urbanas e/ou edificadas teve por base, além das imagens de satélite, 
os setores censitários urbanos (IBGE, 2000). Para a aferição e mapeamento das áreas irrigadas, 
utilizou-se o banco de dados de outorga da Fundação Estadual de Proteção Ambiental do estado do 
Rio Grande do Sul (FEPAM). Para aquisição das demais classes, além das imagens de satélite, o 
mapeamento contou com o subsídio de amostras coletadas em campo e dados afins obtidos junto à 
cartografia de apoio. O cuidado dispensado ao mapeamento, revisão e aferição das classes, 
possibilitou que estas fossem utilizadas na avaliação dos conflitos de uso e servissem como subsídio 
para as análises de causa e efeito no plano de bacia. 

A adequação do uso do solo foi efetivada através da comparação entre a capacidade de uso da 
terra e o uso do solo na bacia verificado na classificação das imagens de satélite. Para a elaboração 
do mapeamento da capacidade de uso da terra na Bacia Taquari-Antas foi utilizado a metodologia 
de hierarquização de grupos, classes e subclasses do sistema de capacidade de uso, de acordo com 
Bellinazzi et al. (1983), a partir do mapa de solos do estado do Rio Grande do Sul, da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), atualizado por UFRGS (2006), que pode ser 
observado na Figura 2. 



 
 

 

XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos  4 

 
Figura 2: Mapa de Solos da bacia do Taquari-Antas 

Cada unidade de solo foi avaliada de acordo com suas características físicas: declividade, 
relevo, profundidade, textura, condições de drenagem, material de origem, erodibilidade, aptidão 
agrícola e resistência a impactos ambientais que foram correlacionadas espacialmente ao 
mapeamento de uso do solo elaborado por ocasião do Plano de Bacia do Taquari-Antas (PBTA). 

 

RESULTADOS 

A seguir são apresentados os resultados qualitativos e quantitativos obtidos a partir da 
caracterização do uso do solo e da adequação e capacidade do uso do solo. 

Caracterização do uso do solo 

O resultado do mapeamento do uso do solo permitiu a caracterização qualitativa e quantitativa 
do mesmo. As áreas foram calculadas em hectares (ha) para fins quantitativos e apresentadas 
cartograficamente para fins qualitativos. A Tabela 2 mostra os resultados quantitativos e apresenta a 
participação de cada classe mapeada em relação às demais contidas na bacia. 
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Tabela 2 – Participação total na bacia por tipo de uso 
Classes de uso Área (ha) Participação (%) 

Área de agropecuária 860,608 32,58 
Área de mineração 889 0,03 

Área degradada 814 0,03 
Área edificada 45,598 1,73 

Área úmida 77,074 2,92 
Cultura irrigada/inundada 35,906 1,36 

Hidrografia 31,230 1,18 
Silvicultura 190,504 7,21 
Solo exposto 77,270 2,93 

Vegetação arbórea 885,957 33,54 
Vegetação de campo ou pastagem 435,695 16,49 

Área total 2.641,545 100,00 

É possível observar, através dos resultados quantitativos, que existe um contraste entre os 
usos predominantes na bacia que chamam atenção por serem de origens distintas: áreas de 
agropecuária e vegetação arbórea dividem as maiores porções da bacia e apresentam medida de área 
muito semelhantes. As áreas cobertas com vegetação arbórea estão preservadas principalmente em 
função do difícil acesso em alguns locais, devido ao relevo acidentado característico da serra 
gaúcha, onde está localizada considerável porção da bacia. Em parte, esta vegetação é responsável 
pela preservação da qualidade e quantidade da água na área, contribui para a beleza cênica da 
paisagem e para o turismo, que é uma atividade importante em boa parte da área de estudo. 

Já as áreas de agropecuária ilustram a atividade econômica localizada com maior frequência, 
principalmente nas partes média e baixa da bacia, onde foram encontradas as amostras de água com 
menor qualidade na área de estudo. As demais classes de origem antrópica, correspondem a menos 
de 15% dos usos identificados na bacia, das quais se destaca a silvicultura, atividade crescente na 
bacia, principalmente nas regiões com maiores altitudes. 

Já para as demais coberturas naturais do solo, além da vegetação arbórea, merece destaque a 
vegetação de campos ou pastagem, que foi considerada como única classe devido à semelhança 
espacial entre ambas nas imagens de satélite e também por ser a cobertura do solo predominante nas 
regiões de maiores altitudes da bacia (alto rio das Antas). Além disso, os campos destinados à 
pastagem artificial, não foram frequentemente encontradas nas visitas realizadas a campo. 

A avaliação qualitativa desse mapeamento pode ser observada no mapa de uso dos solos 
(Figura 3) que permite ainda visualizar a distribuição espacial das diferentes classes de uso. Neste 
mesmo mapa, a bacia é dividida pelas Unidades de Gestão (UG) que são sub-bacias utilizadas para 
individualizar áreas com características ambientais semelhantes. 
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Figura 3: Mapa de uso do solo da bacia do Taquari-Antas 

Adequação e capacidade do uso do solo 

A capacidade de uso da terra é conceituada como a sua adaptabilidade para fins diversos 
(cultivos anuais, cultivos perenes, pastagens, reflorestamento ou preservação), sem que esse uso 
gere o depauperamento de suas condições. Na bacia Taquari‐Antas encontram‐se as seguintes 
classes de capacidade do uso da terra, cujas características e locais de ocorrência são destacadas a 
seguir: 

I - Terras sem limitações de uso, podendo ser utilizadas para exploração de cultivos anuais 
e/ou perenes adaptados aos fatores de fertilidade e clima, pastagens e/ou reflorestamento. Ocorre na 
parte norte da bacia, contemplando as UGs Prata, Carreiro e Guaporé;  

II - Terras para exploração de cultivos anuais e/ou perenes adaptados aos fatores de fertilidade 
e clima, pastagens e/ou reflorestamento, com problemas simples de conservação, levando em 
consideração os terrenos com susceptibilidade a erosão hídrica. Ocorrem nas UGs Forqueta e Baixo 
Taquari-Antas;  

III - Terras para exploração de cultivos anuais e/ou perenes adaptados aos fatores de 
fertilidade e clima, pastagens e/ou reflorestamento, com problemas complexos de conservação. 
Nesta classe destacamos algumas limitações quanto à susceptibilidade a erosão hídrica ou 
declividade. Ocorrem nas UGs Baixo Taquari-Antas, Guaporé e Carreiro; 
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V - Terras adaptadas em geral para pastagens e/ou reflorestamento, sem necessidade de 
práticas especiais de conservação, cultiváveis apenas em casos muito especiais. Destacam-se as 
limitações relacionadas à profundidade do solo e declividade acentuada. Esta classe ocorre nas UGs 
Forqueta e Baixo Taquari-Antas; 

VII - Terras adaptadas, em geral, somente para pastagens ou reflorestamento, com problemas 
complexos de conservação, cultiváveis apenas em casos especiais com culturas permanentes 
protetoras do solo. Destacam-se as limitações relacionadas à declividade, susceptibilidade a erosão 
hídrica ou textura de solo que inviabiliza determinados tipos de culturas. Esta classe ocorre em 
maior frequência na UG Alto Taquari-Antas e em menores porções nas UGs Carreiro e Forqueta; 

VIII - Terras impróprias para culturas, pastagem ou reflorestamento, podendo servir apenas 
como abrigo e proteção da fauna e flora silvestre, como ambiente para recreação ou para fins de 
armazenamento de água, com ênfase nas UGs Alto e Médio Taquari-Antas. 

Em geral, a bacia possui boa aptidão agrícola em grande parte da sua extensão, porém tem 
grandes áreas com restrições, principalmente localizadas no Alto Taquari-Antas, a exemplo da 
predominância de Cambissolos combinada com suscetibilidade à erosão e declividade alta. Em 
contrapartida, grande parte da bacia possui solos bem estruturados e de baixa resistência à 
degradação (Latossolos e Nitossolos).  

Com relação a adequação do solo, cerca de 85,07% da área da bacia encontra-se sob a classe 
“uso coerente”. Em grande parte, esta classificação se deve à ocorrência de uso agropecuário, 
vegetação de campo/pastagem, associado a solos do grupo de capacidade “A”, onde embora tenha 
algum tipo de restrição, são solos de boa aptidão agrícola, exigindo práticas de conservação apenas 
em casos de declividade acentuada ou outros fatores que promovam processos erosivos e de 
degradação. Vale lembrar que a análise da ocupação das áreas urbanas não foi contemplada, pois a 
escala da análise não permitiu, e também não foi parte do escopo do PBTA. 

As áreas consideradas como de “risco potencial” ocupam 10,59% da bacia. Estas abrangem os 
usos de agropecuária, solo exposto e área degradada cruzadas com neossolos e argilossolos 
caracterizados em grande parte por declividade superior a 8%, baixa profundidade de solo e de 
relevo ondulado/forte a forte. Essa classificação recomenda usos menos intensivos, como a 
pastagem. Porém, estes solos podem comportar usos mais intensos se práticas conservacionistas 
forem adotadas. É importante ressaltar que esta classificação não indica que o uso do solo é 
incoerente. Apenas aponta para a necessidade de utilização de práticas conservacionistas devido à 
maior susceptibilidade destas regiões à degradação. Observa-se a predominância de riscos no Alto e 
Médio Taquari-Antas, caracterizados por solos mais susceptíveis a erosão e declividade acentuada e 
relevo montanhoso. 

As áreas “subutilizadas” ocupam 3,46% da área total da Bacia e estão presentes em pequenas 
extensões nas UGs Médio e Baixo Taquari-Antas, aparecendo com mais frequência na UG Prata. 
Para consolidar esta classificação, selecionaram-se os solos agriculturáveis (Nitossolos e 
Latossolos) ocupados por campo/pastagem ou por áreas degradadas, ambos situados em locais com 
baixa suscetibilidade a erosão, bem drenados e sem restrições ambientais. Esta classificação indica 
as regiões preferenciais para a expansão de áreas agrícolas e outros usos mais intensivos. 
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As áreas “superutilizadas” compreendem 0,88% da Bacia. Estas áreas são formadas por solos 
com problemas de conservação, suscetíveis à degradação e erosão quando cultivados com 
agriculturas anuais, perenes, pecuária e/ou reflorestamento. Esta porção resulta, principalmente, do 
cruzamento de solos que necessitam de algum tipo de prática especial de conservação e/ou algum 
tipo de restrição ambiental e estão ocupadas por “silvicultura ou cultura irrigada” em áreas com 
suscetibilidade a erosão moderada/forte, marcados pela presença de argilossolos com declividade 
superior a 8%, dificultando o controle da erosão. Estão presentes em seis das sete UGs, aparecendo 
em maior proporção na UG Baixo Taquari-Antas. O mapa da Figura 4 apresenta a capacidade de 
uso da terra na bacia. 

    
Figura 4: Mapa de capacidade de uso da terra 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O mapeamento do uso do solo da bacia do rio Taquari-Antas foi utilizado ao longo da 
elaboração do PBTA como subsídio e/ou auxílio na avaliação de conflitos pelo uso da água. O 
referido mapeamento também serviu como uma das bases para análise de causa e efeito, realizadas 
por ocasião de elaboração do PBTA, além de disponibilizar dados a diversas outras análises e 
confecção de documentação cartográfica. 

A avaliação quantitativa do uso do solo na bacia do Taquari-Antas indicou que a mesma está 
proporcionalmente dividida entre a cobertura natural e ocupação antrópica. A cobertura natural é de 
suma importância para a preservação dos recursos hídricos, por isso, as áreas lindeiras aos corpos 
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d’água (Áreas de Preservação Permanente) precisam ter suas ocupações gerenciadas e planejadas, a 
fim de preservar esse bem essencial a tantas espécies.  

O referido mapeamento apontou um contraste significativo quanto à natureza dos usos na 
bacia: aproximadamente 45% dos usos são de origem antrópica, enquanto, aproximadamente 55% 
são coberturas naturais, representadas, principalmente, pela vegetação de gramíneas ou vegetação 
arbóreo-arbustiva. Esse cenário se justifica, principalmente, por fatores físicos que impõem difícil 
acesso a muitos locais da bacia, onde o relevo é acidentado, o que favorece a preservação da 
vegetação de porte arbóreo em grande parte da área, auxiliando na preservação de diversos cursos e 
corpos d’água. Porém, a crescente população urbana e a intensa atividade agropecuária (que ocupa 
33,54% da área da bacia) vêm causando prejuízos aos recursos hídricos. 

Mesmo assim, a capacidade de uso da terra mostrou que, na maior parte da área de estudo, os 
usos estão em conformidade com a capacidade da terra. Esse é um aspecto favorável à qualidade 
ambiental e hídrica da bacia. 

Dessa forma o mapeamento do uso, adequação e capacidade do solo mostrou-se um produto 
eficiente para conhecer a realidade física da bacia. O referido mapeamento compõe uma importante 
base de dados para o planejamento dos recursos hídricos e ordenamento territorial dos municípios 
da bacia hidrográfica do Taquari-Antas. 
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